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Clones de Cupuaçuzeiro
para o Amazonas

Introdução

O cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum (Willd. ex 
Spreng.) Schum.) é uma das espécies de fruteira 
nativa da Amazônia mais plantadas na Região 
Norte, com destaque para os Estados do Pará e do 
Amazonas, que juntos somam 23 mil hectares 
plantados. No Pará, a produtividade média foi de 
3.928 kg frutos/ha no período de 1997 a 2005 
(PARÁ, 2008). No Amazonas, a média foi de 1.449 
frutos/ha no período de 1991 a 2006 (IDAM, 
2000; 2006) (Fig.1).

Dentre os principais fatores técnicos que têm 
contribuído para a baixa produtividade da cultura, 
destacam-se a formação de plantios com material 
genético não selecionado e a inadequação do 
manejo, principalmente em relação a pragas e 
doenças (SOUZA et al., 2007). A vassoura-de-
bruxa é a principal doença da cultura. A poda 
fitossanitária (remoção de vassouras e de outros 
tecidos atacados) é uma medida efetivamente 
utilizada no controle dessa doença, a qual objetiva 
reduzir a pressão de inóculo na área de plantio. No 
entanto, não é uma prática economicamente viável 
em situações nas quais a produtividade é baixa. 

Fig. 1. Área plantada e produtividade de cupuaçuzeiro no 
(a) Pará e no (b) Amazonas.
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Fonte: a) Pará, 2008; b) Idam 2000,2006.
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A solução mais econômica e desejável é a 
obtenção de materiais genéticos resistentes à 
doença. Na seleção de materiais genéticos 
resistentes, pode-se ter material imune, ou seja, 
que não apresenta nenhum dos sintomas da 
doença, ou material resistente, que se caracteriza 
por apresentar sintomas da doença e mesmo assim 
mantém a produtividade, ou seja, são materiais 
tolerantes. Porém, quando o material genético 
apresenta sintomas graves, é considerado 
suscetível, isto é, o ataque da doença se reflete 
não só no aparecimento de sintomas como também 
na redução de produtividade.

Características agronômicas e 
produtividade dos clones

Os clones BRS 297, BRS 298, BRS 312, BRS 311 
e BRS 299 foram selecionados e avaliados, entre 
1994 e 2008, num ensaio de competição de clones 
conduzido nas condições edafoclimáticas de 
Manaus, AM, no Campo Experimental do Km 29, 
da Rodovia AM–10, a uma altitude média de 100 m 

0 0e coordenadas 3 8' de latitude sul e 59 52' de 
longitude oeste. O clima é tropical chuvoso, 
classificado como tipo Af, segundo Köppen. 
Caracteriza-se pela temperatura média do mês mais 

0frio nunca inferior a 18  C e precipitação do mês 
mais seco acima de 60 mm. O espaçamento 
utilizado foi 7 m x 7 m e plantio a pleno sol. 

Os clones foram tolerantes à doença vassoura-de-
bruxa nas condições ambientais em que o ensaio 
foi executado. A produtividade média dos cinco 
clones de 8.328 frutos/ha (média de 1994 a 2008) 
foi bem superior à produtividade regional de 1.449 
frutos/ha (média de 1991 a 2006) (Fig. 2).  

As características agronômicas dos clones e os 
rendimentos estão na Figura 3. Os clones 
apresentaram boa produtividade de frutos, variando 
de 7,0 t frutos/ha (BRS 298) a 10,1 t/ha ( BRS 
312), e elevado rendimento de polpa. As plantas 
apresentam porte médio, com altura média de 4,9 
m, diâmetro médio de copa de 6,2 m e diâmetro de 
tronco de 23,7 cm. 

Um dos objetivos do programa de melhoramento 
genético do cupuaçuzeiro desenvolvido pela 
Embrapa Amazônia Ocidental (SOUZA et al., 
2002a,200b,2009), sediada em Manaus, AM, é 
selecionar materiais produtivos, resistentes à 
vassoura-de-bruxa e que tenham boas 
características de frutos. Nesse contexto, foram 
avaliados e selecionados cinco clones: BRS 312; 
BRS 297; BRS 298; BRS 311 e BRS 299.

Fig. 2. Produtividade média dos clones e produtividade 
média estadual de frutos de cupuaçu/ha. Manaus, AM. 

A época de maturação dos frutos teve melhor 
distribuição para os clones BRS 312 e BRS 297 e 
foi mais concentrada no mês de março para os 
clones  BRS 298, BRS 311 e BRS 299, conforme 
demonstrado na Figura 4.

Recomendações Técnicas

Os clones podem ser propagados por meio dos 
principais métodos de enxertia utilizados no 
cupuaçuzeiro, que são: borbulhia janela aberta e 
garfagem fenda cheia. Os porta-enxertos devem ser 
formados via propagação por sementes.  

As plantas de cupuaçuzeiro são auto-incompatíveis 
(não produzem frutos se receberem pólen delas 
mesmas) (VENTURIERI, 1994). Portanto, o plantio 
deve ser realizado utilizando os cinco clones, com o 
objetivo de evitar problemas de incompatibilidade. 
Os espaçamentos mais adequados para os clones 
são de 7 m x 7 m e 7 m x 6 m. O plantio das 
mudas deve ser efetuado no início da estação 
chuvosa. Manter os tratos culturais recomendados 
para a cultura (SOUZA et al., 2007). Fazer análise 
do solo antes da implantação da cultura, para 
verificar se há necessidade de correção através da 
calagem, e a recomendação de adubação deve ser 
realizada de acordo com o resultado da análise.
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Produção média:
43 kg frutos/planta
17 kg polpa/planta
7,7 kg sementes/planta

1Produtividade:
10,1 t frutos/ha
4,0 t polpa/ha
0,8 t sementes frescas/ha
1,8 t sementes secas/ha

Vassoura-de-bruxa: 
Tolerante
Altura média da planta: 
4,6 m
Diâmetro médio de copa:
6,8 m
Diâmetro médio do tronco:
29,1 cm

Clone 312

Produção média:
30 kg frutos/planta
13 kg polpa/planta
3,5 kg sementes/planta

1Produtividade:
7,0 t frutos/ha
3,0 t polpa/ha
0,8 t sementes frescas/ha
0,25 t sementes secas/ha

Vassoura-de-bruxa:
Tolerante
Altura média planta:
5,1 m
Diâmetro médio de copa: 
5,7 m
Diâmetro médio do tronco: 
20,2 cm

da 

Clone 298

Produção média:
34 kg frutos/planta
15 kg polpa/planta
4,8kg sementes/planta

1Produtividade:
8,0 t frutos/ha
3,5 t polpa/ha
1,1 t sementes frescas/ha
0,3 t sementes secas/ha

Vassoura-de-bruxa:
Tolerante
Altura média planta:
5,0 m
Diâmetro médio de copa:
6,4 m
Diâmetro médio do tronco:
24,8 cm

da 

Clone 299

1
Espaçamento 7 m x 7 m em triângulo equilátero:235 plantas/ha.

Produção média: 
40,5 kg frutos/planta
16,2 kg polpa/planta
7,3 kg sementes/planta

1Produtividade:
9,5 t frutos/ha
3,8 t polpa/ha
1,7 t sementes frescas/ha
0,5 t sementes secas/ha

Vassoura-de-bruxa: 
Tolerante
Altura média planta:
5,3 m
Diâmetro médio de copa:
6,2 m
Diâmetro médio do tronco:
21,9 cm

da 

Clone 297

Produção média:
36 kg frutos/planta
13 kg polpa/planta
5,8 kg sementes/plantaa

1Produtividade:
8,5 t frutos/ha
3,0 t polpa/ha
0,8 t sementes frescas/ha
0,2 t sementes secas/ha

Vassoura-de-bruxa: 
Tolerante
Altura média planta:
4,6 m
Diâmetro médio de copa:
6,2 m
Diâmetro médio do tronco:
22,8 cm

da 

Clone 311

Fig. 3. Características agronômicas e rendimento dos 
clones de cupuaçuzeiro: a) BRS 312; b) BRS 297; c) BRS 
298; d) BRS 311 e e) BRS 299. Embrapa Amazônia 
Ocidental. Manaus, AM.
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